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A fertilidade é um dos vários fatores que afetam a ocorrência e

produtividade das plantas. Dentre os nutrientes, o magnésio (Mg) se

destaca por ser um elemento químico essencial para as plantas, sendo

classificado como macronutriente (PARTON et al., 2007). Determinar a

distribuição espacial do teor de magnésio no solo de floresta nativa com

a presença da castanheira (Bertholletia excelsa), torna-se importante para

correlacionar e compreender a ocorrência, produtividade e relações

ecológicas e bióticas da espécie (CONCEIÇÃO et al., 2005).

Estudar a distribuição espacial do magnésio em solo com presença da

castanha-da-amazônia.

OBJETIVOS

MATERIAL E MÉTODOS

CONCLUSÕES

 Reserva Extrativista do Rio Cajari (Resex Cajari), região sul do

Estado do Amapá.

O teor de magnésio no solo apresenta estrutura de dependência

espacial na floresta nativa com presença da castanha-da-amazônia,

com variação na distribuição dos teores em partes distintas da área.

Figura 1. Ajuste do modelo Exponencial pelo método WLS ao semivariograma para o teor 
de magnésio no solo (Mg) sob floresta nativa com presença da castanheira na RESEX do 
Rio Cajari, sul do Amapá. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Tabela 1. Estatística descritiva para o teor de magnésio (Mg) da floresta nativa com
presença da castanheira na RESEX do Rio Cajari, Amapá. Em que: CV é o coeficiente
de variação em %.

Figura 2. Mapas de krigagem ordinária para o teor de magnésio – Cmolc dm-3 (A) e
localização geográfica das castanheiras com DAP≥10 cm (B).

 As coletas foram realizadas no

interior de parcela permanente

de 300 m x 300 m, utilizada

para levantamento das

castanheiras com diâmetro

maior ou igual a 10 cm

(DAP≥10 cm), medidos a 1,30

m do solo.

 Foram analisadas 60 amostras de terra, coletadas seguindo uma

grade regular (30 m x 50 m) e mais 20 amostras aleatórias, todas na

profundidade de 0-0,2 m.


